
OBJECTIVO DO PROGRAMA
Integrar a dimensão do género no âmbito de
projectos, programas e políticas de desenvolvimento
para garantir a consideração das necessidades 
e prioridades dos homens e das mulheres nos
processos de desenvolvimento.

GRUPOS ALVO
São todos os agentes de desenvolvimento, 
a três níveis:

● Os agentes de campo, que operam juntamente
com as comunidades locais. O Manual de aplicação 
a nível de trabalho de campo facilita a identificação
participativa das necessidades e prioridades dos
diferentes grupos de população - homens e mulheres.

● Os planificadores de desenvolvimento
trabalham nas instituições públicas e privadas. 
O Manual de aplicação a nível intermédio ajuda-os
a localizar e analisar as relações entre os níveis
macro e de trabalho de campo, permitindo, aliás,
avaliar o funcionamento das instituições na
perspectiva do género.

● Os decisores, na escala nacional e/ou
internacional. O Manual de aplicação a nível
macro facilita a integração da dimensão 
do género nas políticas e programas.
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Lançado em 1993, o Programa de Análise Sócio-
Económica e de Género (ASEG) visa apoiar a
formulação de políticas, projectos e programas ao
serviço de um desenvolvimento duradouro, eficaz e
igualitário. No âmbito deste programa, as pessoas
ficam no centro das preocupações.

O QUE É A ANÁLISE SÓCIO-ECONÓMICA 
E DE GÉNERO?

Esta análise consiste em localizar as necessidades,
responsabilidades e prioridades dos diferentes
grupos da população. Interessa-se pelos papéis e
pelas relações entre os homens e as mulheres tendo
em conta outros factores variáveis como: a idade, 
o nível sócio-económico, a origem étnica, a casta, 
a religião, etc., factores estes que nos permitem
compreender melhor as diferentes realidades.

A ASEG baseia-se em três princípios:

● A participação de todos os actores 
é fundamental para o sucesso do 
desenvolvimento duradouro;

● Os papéis atribuídos pela sociedade aos 
homens e às mulheres são duma importância
determinante;

● As pessoas desfavorecidas têm que constituir
uma prioridade nas iniciativas de 
desenvolvimento.

A ABORDAGEM 
DO PROGRAMA ASEG PREVÊ:

● a consideração dos grupos desfavorecidos 
e o seu apoio;

● a participação activa de todas as partes;
● a compreensão dos papéis e das relações 

de género;
● a identificação das relações entre todas as partes;
● a realização de diligêngias ascendentes 

(de baixo para cima) para localizar as
prioridades de desenvolvimento;

● o recurso a um processo participativo para
planificar e realizar as acções e as políticas 
de desenvolvimento;

● a criação de redes que favoreçam o intercâmbio
de pontos de vista e de experiências.

O PACOTE ASEG
Fácil para se adaptar às realidades nacionais 
e/ou regionais, o material ASEG consta de:

● documentos informativos;
● um boletim; 
● manuais de aplicação aos três níveis

organizativos da sociedade: 
campo, intermédio e macro;

● manuais técnicos;
● um CD-ROM;
● um Website.

Além disso, os ateliers de reflexão e de formação
sobre a análise sócio-económica e de género,
inclusive para a formação dos formadores, são
organizados em todo o mundo.
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UMA CONCEPÇÃO HOLÍSTICA 
DO DESENVOLVIMENTO

A ASEG tem em conta os aspectos sociais, culturais,
económicos, demográficos, políticos, institucionais
e ambientais no contexto do desenvolvimento:

● analizando as ligações que existem entre estes
diferentes aspectos;

● analizando estas ligações nos três níveis
organizativos da sociedade: macro (programas,
políticas), intermédio (instituições) e campo de
trabalho (comunidades, famílias e indivíduos).

ASEG

O Programa ASEG fornece aos agentes de
desenvolvimento métodos e instrumentos para
conduzir uma análise sócio-económica tendo em
conta o género. As suas actividades são, pois,
centradas na sensibilização das questões de
género e o reforço da capacidade de integração
das considerações de género nas acções de
desenvolvimento.


